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P S E U D O P R I O R I D A D E  
( P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pseudoprioridade é a suposta predileção por determinadas tarefas ou 

ações por parte da conscin proexista, homem ou mulher, aparentando eleger metas, valores ou ob-

jetivos como prioritários, contudo, na prática, relegando-os a segundo plano ou mesmo abando-

nando-os em favor de interesses secundários, superficiais ou explicitamente antievolutivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pseudo vem do idioma Grego, pseudes, 

“mentiroso; enganador; falso; suposto”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Sé-

culo XIX. O vocábulo prioridade provém do idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, 

“o primeiro (na ordem numeral, e com a relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais 

importante; precedente; antecedente; dianteiro; o mais avançado”, provavelmente através do idio-

ma Francês, priorité. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Prioridade ilusória. 2.  Falsa prioridade. 3.  Priorização deslocada.  

4.  Prioridade distorcida. 5.  Foco incongruente. 6.  Antipriorização evolutiva. 7.  Prioridade apa-

rente. 8.  Prioridade enganosa. 

Neologia. O vocábulo pseudoprioridade e as duas expressões compostas pseudopriori-

dade aguda e pseudoprioridade crônica são neologismos técnicos da Priorologia. 

Antonimologia: 01.  Prioridade evolutiva. 02.  Maxiprioridade. 03.  Priorização cosmoé-

tica. 04.  Coerência evolutiva. 05.  Foco proexológico. 06.  Priorização lúcida. 07.  Direcionamen-

to autocosmoético. 08.  Pripri evolutiva. 09.  Prioridade homeostática. 10.  Primazia evolutiva. 

Estrangeirismologia: o time-killer existencial; o modus operandi antievolutivo; a men-

talidade do fast track desviando das prioridades proexológicas; o lifestyle hedonista reforçando as 

prioridades ilusórias em detrimento da proéxis; o mindset desviacionista; a priorização do status 

quo regressivo em detrimento da produtividade tarística; o burnout causado pela sobrecarga de 

pseudoprioridades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pseudoprio-

rização é autossabotagem. Prioridade lúcida liberta. Dispersão retarda evolução. Priorizemos  

o prioritário. 

Coloquiologia: o ato de viver apagando incêndio; o trocar os pés pelas mãos; a atitude 

de queimar a vela pelas duas pontas. 

Citaciologia: – Quem tem um porquê enfrenta qualquer como (Viktor Frankl, 1905– 

–1997). Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve (Lewis Carroll, 1832–1898). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Antes tarde do que nunca. De boas 

intenções o inferno está cheio. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopolivalência. Quanto mais versátil e polivalente seja você, mais deve observar 

atentamente, o tempo todo, as prioridades evolutivas dos seus interesses, a fim de permanecer na 

pista principal da autoproéxis, sem escorregar para o acostamento ou errar completamente o ca-

minho (Tota erras via)”. 

2.  “Omissões. Quem não tem prioridades evolutivas, comete omissões deficitárias”. 

3.  “Prioridades. A ausência de prioridades evolutivas se insere entre as megatolices 

do Ser Humano”. 

4.  “Priorologia. A falta de priorização evolutiva é uma das reações mais lastimáveis 

da conscin na vida intrafísica, em geral a sua maior falha”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prioridade distorcida; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os retropensenes; a profilaxia da retropensenidade ectópica; os autopensenes ultra-

passados; a autopensenidade ilusória; os pensenes desviantes; a pensenidade da prioridade deslo-

cada; os oniropensenes; a oniropensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade desconexa; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopen-

senes; o investimento na lucidopensenidade; o holopensene da priorização anticosmoética; a auto-

pensenidade egoica; a desorganização pensênica; a resolutividade prioritária instalada a partir do 

autopensene da volição; as autopensenizações prioritárias efetivamente alocadas enquanto mega-

foco da conscin proexista. 

 

Fatologia: a pseudoprioridade; o secundário elencado ao prioritário; a autocorrupção nas 

escolhas; o atraso de vida; a prioridade anacrônica; a priorização autossabotadora; o deslocamento 

do foco prioritário para objetivos secundários; a incoerência entre o dito como prioritário e as 

ações efetivamente realizadas; a fuga; a preferência por hábitos ultrapassados; a ausência de me-

gafoco; o preenchimento da agenda com atividades divergentes das previamente idealizadas;  

a distorção cognitiva quanto às predileções pessoais; a falta de vontade javalínica; o sentimento 

de culpa em consequência da escolha incongruente; os objetivos além das autocapacidades; o ex-

cesso de expectativa sobre as pseudoprioridades ocasionando a frustração; a incapacidade de dizer 

não; a autossabotagem inerente ao fato de eleger atividades secundárias; o mau emprego do livre 

arbítrio; o desvio de proéxis; o dispêndio de tempo com algo divergente do prioritário; a adoção 

de atividades antievolutivas maquiladas de ideais ao momento evolutivo; a evidente valorização 

de atividades ectópicas; a falta de lucidez no aproveitamento da liberdade pessoal; a manutenção 

de retroprioridades regressivas; a cumplicidade anticosmoética; a defesa de causas deslocadas;  

a falta de comprometimento evolutivo; a manutenção das amizades ociosas em prol da zona de 

conforto antievolutiva; o apego à zona de conforto regressiva em consequência da insegurança 

pessoal; a dificuldade de autenfrentamento; a procrastinação das autorresponsabilidades; a falta 

de foco proexológico ocasionando a melancolia intrafísica; a priorização embasada em valores 

anacrônicos; a busca pelo reconhecimento direcionando as opções pessoais; a urgência atropelan-

do o tempo do outro; a satisfação instantânea da tarefa cumprida mantendo a conscin siderada em 

performance; a dificuldade em lidar com o ônus do não; o rolo compressor do dia a dia impedin-

do a elaboração e consecução do Manual de Prioridades Pessoais (MPP); as sucessivas autojusti-

ficações de escolhas secundárias; a tendência à multitarefa improdutiva; o esgotamento advindo 

da preferência equivocada; a sensação de estagnação evolutiva; a manutenção amaurótica da prio-

rização distorcida; a superação dos travões eitológicos; o ato de saber selecionar entre duas op-

ções adequadas; a omissuper da conscin lúcida quanto às atividades secundárias; a inteligência 

evolutiva (IE) aplicada à distinção entre o prioritário e o supérfluo; a autorganização consciencial; 

a priorização proexológica; a priorização evolutiva alinhada às autopesquisas proexológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a voli-

ção na reciclagem; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando eventuais desvios de 

prioridade; a despriorização da assistência multidimensional na tarefa energética pessoal; a pres-

são de assediadores extrafísicos mantendo a conscin apegada a opções anacrônicas; o bloqueio 

parapsíquico relacionado à dispersão existencial; a automimese patológica construída em retrovi-

das; a intuição extrafísica quanto à requalificação das prioridades evolutivas; a priorização de 

compromissos multidimensionais com a equipe extrafísica de amparadores; a influência dos am-

paradores extrafísicos na manutenção do foco proexológico; a priorização dos paradeveres assu-

midos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo excesso de proatividade–assoberbamento; o sinergismo 

urgência-improdutividade; o sinergismo priorização ilusória–desvio proexológico. 

Principiologia: o princípio do não acumpliciamento; o princípio do “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio da desassedialidade prioritária; o princípio da autocoerência evolutiva. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pes-

soais; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da 

agenda evolutiva. 

Voluntariologia: a condição da conscin pseudovoluntária; a despriorização do volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os experimentos em série nos laboratórios conscienciológicos; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Priorologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autocoerência pessoal; o efeito nocivo da pseudoprioridade na 

maxiproéxis grupal; o efeito dominó da agenda cheia ectópica. 

Neossinapsologia: o predomínio das retrossinapses sobre as neossinapses dificultando  

a priorização evolutiva; as neossinapses catalisadoras da priorização evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-priorização. 

Enumerologia: o anacronismo; a pusilanimidade; a ansiedade; a indisciplina; a insegu-

rança; a irresponsabilidade; o desviacionismo. 

Binomiologia: o binômio empolgação-desmotivação; o binômio cronêmica-proxêmica. 

Interaciologia: a interação prioridade pessoal–maximecanismo; a interação inteligên-

cia evolutiva–priorização lúcida. 

Crescendologia: o crescendo autossabotagem-autocoerência; o crescendo intenção-prio-

rização-teática; o crescendo priorização ilusória–priorização evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio poder-posi-

ção-prestígio; o trinômio urgência-importância-relevância; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acumpliciamento anticosmoético / omissão superavi-

tária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente perda resultar em neoportunidade evolutiva;  

o paradoxo de a agenda cheia nem sempre representar a qualidade dos compromissos; o parado-

xo de a consciência querer resultados diferentes sem mudar as atitudes; o paradoxo de a cons-

ciência entender os princípios da evolutividade e optar por ganhos secundários. 

Politicologia: a desviocracia; a priorocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a priorofilia; a organizaciofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a sociofilia; 

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo do compromisso fortalecendo as pseudoprioridades; o medo da re-

jeição impulsionando a priorização distorcida; a decidofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da pressa; a síndrome da ur-

gência; a síndrome da boazinha; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do buscador 

borboleta; a síndrome da despriorização; a síndrome do diploma; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de a assistência somente ser priorizada depois da 

aposentadoria; os mitos socioculturais distorcendo as prioridades proexológicas; o mito de não 

existir tempo suficiente para a realização das prioridades evolutivas. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

4 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a prioroteca; a seriexo-

teca; a socioteca; a recinoteca; a paradireitoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia;  

a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Paraconviviologia; a Desviologia; a Paradireitologia; a Proe-

xologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin priorizadora; a conscin 

desorganizada; a conscin dispersa; a conscin desfocada; a conscin procrastinadora; a conscin 

omissa; a conscin sem megafoco; a conscin decidofóbica; a pessoa polivalente. 

 

Masculinologia: o desorganizado; o autenganador; o iludido; o idealizador; o autossabo-

tador; o folgado; o preguiçoso; o perdido; o indeciso; o inseguro; o inconstante; o superficial;  

o acomodado; o imediatista; o teórico; o hiperativo improdutivo; o perfeccionista improdutivo;  

o dependente de aprovação; o autoconivente; o invigilante; o multitarefeiro; o autojustificador. 

 

Femininologia: a desorganizada; a autenganadora; a iludida; a idealizadora; a autossabo-

tadora; a folgada; a preguiçosa; a perdida; a indecisa; a insegura; a inconstante; a superficial;  

a acomodada; a imediatista; a teórica; a hiperativa improdutiva; a perfeccionista improdutiva;  

a dependente de aprovação; a autoconivente; a invigilante; a multitarefeira; a autojustificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens pseudoprofundus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens indecisus; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pseudoprioridade aguda = a condição da conscin proexista manifestando 

incoerência entre o discurso e a prática cotidiana, percebendo perdas pontuais de tempo, energias 

e oportunidades proexológicas, gerando desconforto íntimo; pseudoprioridade crônica = a condi-

ção da conscin proexista manifestando incoerência persistente entre o discurso e a prática cotidia-

na, acumulando desvios das metas proexológicas e vivenciando a sensação de aproximação do in-

completismo existencial, acompanhada do sentimento de melancolia intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da postergação; a cultura do imediatismo; a cultura do deixar 

para amanhã. 

 

Medida. A capacidade da conscin de estabelecer prioridades evolutivas revela o próprio 

nível de inteligência evolutiva, pois as predileções lúcidas refletem a síntese da realidade cons-

ciencial pessoal. 

Antidiscernimento. A reiteração de equívocos evidencia ausência de discernimento, le-

vando a conscin a negligenciar reciclagens inteligentes e impedindo-a de realizar as renovações 

necessárias à própria evolução. 

Metáfora. Analogamente, a bússola simboliza o direcionamento quanto ao rumo a ser 

tomado a cada momento existencial, enquanto o relógio rege o tempo e o ritmo das ações.  

A pseudoprioridade evidencia incoerência: enquanto a bússola aponta a direção evolutiva, o reló-

gio administra o tempo e os esforços em sentido divergente, resultando em improdutividade  

e desvios proexológicos. 

Lacuna. É necessário reduzir a lacuna existente entre o afirmado enquanto prioritário  

e o modo como se emprega o próprio tempo, priorizando efetivamente o essencial, no caso, a pri-

pri (primeira prioridade) evolutiva. 
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Trafal. A conscin pseudopriorizadora apresenta carência de, por exemplo, 10 traços pes-

soais essenciais, os quais podem ser desenvolvidos enquanto profilaxia para a superação da prio-

rização distorcida: 

01.  Autocoerência. 

02.  Autoconfiança. 

03.  Autodisciplina. 

04.  Automotivação. 

05.  Comprometimento. 

06.  Determinação. 

07.  Disciplina. 

08.  Foco. 

09.  Inteligência evolutiva. 

10.  Organização. 

 

Listagem. Considerando a Autoconscienciometrologia, eis 7 perguntas, em ordem alfa-

bética, passíveis de serem feitas pela conscin interessada em superar a predileção pela pseudo-

prioridade, voltando os autesforços aos objetivos proexológicos: 

1.  Agenda. A rotina atual está aderente aos valores tidos como evolutivos? 

2.  Anacronismo. Existe algum valor anacrônico incutido pela mesologia? 

3.  Autoconscientização. Mantém clareza e consciência quanto aos valores pessoais? 

4.  Idealização. Quais valores pessoais são afirmados enquanto importantes, porém não 

ainda manifestados na prática cotidiana? 

5.  Intermissão. É possível listar os valores evolutivos vincados no Curso Intermissivo? 

6.  Planejamento. Quais potenciais mudanças na rotina pessoal são viáveis, visando re-

fletir melhor os próprios valores evolutivos? 

7.  Realidade. Dentre os valores pessoais, quais deles são efetivamente concretizados, 

refletindo na agenda diária? 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autovoliciologia, eis, por exemplo, listados em ordem fun-

cional, 6 ações, atitudes ou providências para a conscin resoluta diante das pseudoprioridades: 

1.  Autorreflexão: quanto aos valores evolutivos. 

2.  Ponderação: acerca dos paradeveres assumidos no Curso Intermissivo. 

3.  Levantamento: das cláusulas proexológicas. 

4.  Detalhamento: das metas e objetivos pessoais. 

5.  Estabelecimento: de prazos, incluindo múltiplos cronogramas. 

6.  Mapeamento: das respectivas ações diárias convergentes com as prioridades evoluti-

vas planejadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pseudoprioridade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  cheia  ectópica:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

02.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  priorizadora  lúcida:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Dividendos  da  priorização  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  PSEUDOPRIORIDADE  EVIDENCIA  A  INCOERÊNCIA  

CONSCIENCIAL.  GANHA  MAIS  EVOLUTIVAMENTE  QUEM  

INVESTE  CONSCIENTEMENTE  NA  PROEXOPENSENIDADE  

PRIORITÁRIA  ENQUANTO  TÉCNICA  EVOLUTIVA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica alguma incoerência entre os objetivos 

declarados e as ações diárias? Quais os ganhos secundários ou superficiais desviam os esforços 

das prioridades evolutivas essenciais? Já mensurou o impacto das eventuais pseudoprioridades na 

autoprogramação existencial? 
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